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Objetivo: Esse estudo teve como objetivo avaliar a frequén-
cia de espécies isoladas de pacientes com IPPMc e osteomie-
lite bem como atividade antimicrobiana do delafloxacino e
agentes comparadores.

Método: Cem isolados bacterianos foram consecutivamente
coletados de 77 pacientes com IPPMc e osteomielite assistidos
em hospital tercidrio de Sao Paulo. Os isolados foram identifi-
cados por MALDI-TOF MS (Biotyper, versao 3.1). O teste de sen-
sibilidade aos antimicrobianos (TSA) e sua interpretacao foram
realizados seguindo as recomendagoes do BrCAST, utilizando-
se a técnica de microdiluicao em caldo. Na auséncia de pontos
de corte do BrCAST, utilizaram-se os da FDA para interpretacao
dos TSA. Avaliou-se a produgcao de biofilme em superficie abié-
tica pela técnica do cristal violeta. A andlise de mutagoes nos
genes gyrA e parC e a detecgao do gene mecA foram realizadas
em isolados selecionados de bacilos gram-negativos (BGN) e
Staphylococcus spp., respectivamente.

Resultados: Staphylococcus coagulase negativos (SCoN;
18%) e Staphylococcus aureus (SA; 18%) foram as espécies mais
frequentemente isoladas, seguidas por P. aeruginosa (PSA; 14%),
K. pneumoniae (KPN; 9%) e Enterobacter cloacae (7%). Delafloxa-
cino apresentou excelente atividade in vitro contra SA (MIC50,
<0,008 mg/L) e SCoN (MIC50, 0,06 mg/L), sendo pelo menos 64
vezes mais potente que levofloxacino contra SA (MIC50, 0,5 mg/
L) e SCoN (MIC50, 4mg/L). Entre os BGN, delafloxacino (MIC50,
0,25 mg/L; 78,7% S) foi pelo menos quatro vezes mais potente e
apresentou maior taxa de sensibilidade que ciprofloxacino
(MIC50, 1 mg/L; 42,9% I) contra as amostras de PSA. Ainda, 74
isolados foram produtores de biofilme, sendo 11 classificados
como fortemente aderentes [SA (n=4), PSA (n=4), SCoN (n=2) e
KPN (n=1)]. Todos os isolados resistentes ao delafloxacino testa-
dos apresentaram mutacoes em gyrA e/ou parC. O gene mecA
foi detectado em 25/27 (92,6%) dos isolados de Staplylococcus
Spp. resistentes a oxacilina.

Conclusao: O delafloxacino demonstrou excelente ativi-
dade in vitro contra Staphylococcus spp. e PSA, apresentando
maior poténcia do que as outras fluoroquinolonas contra
esses géneros.
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Introducao: Infecgoes do Trato Respiratédrio (RTI) causadas
por Pseudomonas aeruginosa sao comuns entre os pacientes
hospitalizados, o que leva a alta morbidade e mortalidade.
Este patégeno exibe multiplos mecanismos de resisténcia aos
antibidticos. Ceftolozane-tazobactam (C/T) é um agente inibi-
dor beta-lactam-beta-lactamase que pode ser considerado
uma opgao clinica para pneumonia nosocomial em pacientes
graves principalmente pelo risco aumentado de isolados
resistentes a meropenem e piperacilina-tazobactam (P/T).

Objetivo: Avaliar as taxas de susceptibilidade de Pseudo-
monas aeruginosa em isolados de trato respiratério no Brasil
entre 2016-2020.

Método: Foram coletados 515 isolados de Pseudomonas
aeruginosa de infeccoes do trato respiratério de pacientes
entre 2016 e 2020 no Brasil, utilizando o programa SMART. Os
isolados foram testados em laboratério central utilizando
metodologia do Instituto de Normas Clinicas e Laboratoriais.
As amostras foram consecutivas e nao duplicadas. As concen-
tracoes inibitérias minimas foram determinadas pela micro-
diluicao de caldo para C/T e vdrios antibiéticos comparativos,
incluindo P/T e meropenem. Os resultados de suscetibilidade
antimicrobiana foram interpretados pelos critérios.

Resultados: Entre todos os isolados de P. aeruginosa, C/T
[MIC50/90, 1/4 pg/mL; 91,5% suscetivel (S)], foi o antimicro-
biano testado com maior atividade seguido do meropenem
(MIC50/90, 1/ > 16 ug/mL; 63,3% S), P/T (MIC50/90, 8/ > 64 ug/
mL; 67,2% I - Suscetivel, maior exposicao). A suscetibilidade
do C/T oscilou entre 87,9% e 96,3% no periodo de 5 anos, com
a maior suscetibilidade relatada no ano de 2020. Comparamos
isolados resistentes a P/T (N=169); observou-se uma suscetibi-
lidade de 76,3% C/T e 36,1% do meropenem. Ao avaliar a
amostra resistente ao meropenem (N=110) a suscetibilidade
nessa populacao foi de 70,0% para C/T e 22,7% para P/T (I -
Suscetivel, maior exposicao). Entre os isolados resistentes a
ambos os farmacos (N=85), a suscetibilidade para o C/T de
62,4%.

Conclusao: O Ceftolozane-Tazobactam foi o beta-lacta-
mico mais ativo in vitro testado contra P. aeruginosa mesmo
entre as cepas resistentes a meropenem e P/T. C/T manteve a
suscetibilidade a Pseudomonas aeruginosa no Brasil ao longo
dos 5 anos de estudo. O C/T pode representar uma boa opcao
para o tratamento empirico em casos de infecgao do trato res-
piratério. Ag. Financiadora: Funding for this study has been
provide by MSD.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2022.102429

OR-40

ATIVIDADE DE IMIPENEM-RELEBACTAM E
COMPARADORES CONTRA ISOLADOS DE
KLEBSIELLA PNEUMONIAE DE INFECGOES DO
TRATO URINARIO EM PACIENTES IDOSOS.
DADOS DO STUDY FOR MONITORING
ANTIMICROBIAL RESISTANCE TRENDS
(SMART) 2017 - 2020

Elisa Maria Beirao, Jacqueline Ferrari,
Gustavo Mizuno,
Alexandre Augusto Alcantara,


https://doi.org/10.1016/j.bjid.2022.102428
https://doi.org/10.1016/j.bjid.2022.102429

22 BRAZ ] INFECT DIS. 2022;26(S2):102390

Felipe Silva Santiago, Thales Jose Polis,
Priscila Pereira Santos

MSD, Brasil

Introducao: O aumento das infecgoes por bactérias multi-
rresistentes (MDR), tem dificultado o tratamento de pacientes,
principalmente idosos, que apresentam baixa tolerancia a
medicamentos com maior ocorréncia de efeitos adversos. O
trato urindrio é o principal sitio de infeccdo MDR, que também
é o trato de infeccao mais frequente em idosos, trazendo a
necessidade de avaliar opgoOes terapéuticas para essas
infeccoes desafiadoras.

Objetivo: Avaliar a atividade in vitro do Imipenem-Rele-
bactam (IMI/REL) contra isolados de Klebsiella pneumoniae
de infecgao do trato urinario, em pacientes idosos no Brasil.

Método: Avaliamos 79 isolados consecutivos e nao dupli-
cados de Klebsiella pneumoniae de pacientes idosos (> 65
anos), hospitalizados com infecg¢ao do trato urindrio, coleta-
dos entre 2017-2020 em 7 locais no Brasil a partir do estudo
SMART. Apenas isolados resistentes a carbapenémicos foram
considerados para esta analise. A concentracdo inibitéria
minima (CIM) foi determinada por microdiluicao em caldo
para IMI/REL, colistina e amicacina. O perfil de suscetibilidade
foi determinado de acordo com a metodologia definida pelo
EUCAST e a identificacao das beta-lactamases por PCR.

Resultados: O IMI/REL foi o antibidtico com melhor ativi-
dade contra cepas de Klebsiella pneumoniae resistentes aos
carbapenémicos, com suscetibilidade de 92.4%; amicacina e
colistina apresentaram taxas de suscetibilidade de 72.1% e
75.9%, respectivamente. Ao excluir aqueles produtores de
metalo-beta-lactamase (N =74), observamos uma suscetibili-
dade de 98.6% para IMI/REL (MIC50/90=0.25/1ug/ml), 75.7%
para colistina (MIC50/90 =< 1/ > 4ug/ml) e 70.7% para amica-
cina (MIC50/90 =< 8/ > 32ug/ml).

Conclusao: Em populacoes especiais, como idosos,
enquanto a toxicidade dos medicamentos é uma grande pre-
ocupacao, os betalactamicos podem ser uma boa escolha
para tratar esses pacientes. Nesta analise, o IMI/REL demon-
strou ser uma excelente opcao terapéutica para infecgoes
urindrias em idosos causadas por Klebsiella pneumoniae
resistente a carbapenémicos.
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Introducao: Em margo de 2020, a Organizacao Mundial da
Saude declarou a pandemia de COVID-19. Possiveis
complicacoes com infecgoes bacterianas secunddrias podem
ocorrer, sendo um desafio diagnéstico.

Objetivo: Avaliar o uso de antibiéticos pela metodologia de
analise de ponto de prevaléncia durante o ano de 2020, e apre-
sentar os resultados da UTI Covid, UTI nao Covid e Enfermaria
Covid.

Método: Foi realizado estudo retrospectivo pela metodolo-
gia de analise de ponto de prevaléncia, trimestralmente, nas
unidades descritas.

Resultados: No periodo do estudo 137 prontudrios foram
avaliados. Na UTI Covid (n =47), 91,4% dos pacientes estavam
em uso de antibiéticos, 79% em terapia antimicrobiana com-
binada (2 a 5 antibidticos), os antibiéticos mais prescritos
foram meropenem (22,5%) e polimixina B (12,6%) e os focos
infecciosos mais registrados foram pulmonar (76,7%) e sepse
sem foco definido (18,6%). Na UTI nao Covid (n=56), 46,4%
dos pacientes estavam em uso de antibidticos, 66% em terapia
antimicrobiana combinada (2 a 5 antibidticos), os antibiéticos
mais prescritos foram meropenem (19,6%) e vancomicina
(12,5%) e os focos infecciosos mais registrados foram pulmo-
nar (35%) e abdominal (22%). Na Enfermaria Covid (n=34),
41,1% dos pacientes estavam em uso de antibiéticos, 57,1%
em terapia antimicrobiana combinada (todos com 2 anti-
bidticos), os antibiéticos mais prescritos foram azitromicina
(27%) e ceftriaxona (18%) e os focos infecciosos mais registra-
dos foram pulmonar (78%) e sepse sem foco definido (21,4%).

Conclusao: A propria infecgao viral pulmonar, bem como a
necessidade de ventilacao mecanica e doencas de base do
paciente sao fatores que somados elevam o risco de infecgoes
bacterianas secundarias. O estudo identificou elevada
proporcao de pacientes em uso de antibiéticos na UTI Covid,
incluindo terapias combinadas e de amplo espectro. Na UTI
nao covid hd menor proporcao de uso de antibidticos e maior
distribuicao dos focos infecciosos identificados. Na enferma-
ria Covid os antibidticos foram prescritos prioritariamente
para infecgoes comunitdrias. Identificar as especificidades de
cada unidade é fundamental para direcionar agoes especificas
de otimizacao do uso de antibidticos. Ag. Financiadora: FAP-DF.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2022.102431

AREA: INFECCAO RELACIONADA A ASSISTENCIA A SAUDE —
IRAS

OR-42

AVALIACAO CLINICA, EPIDEMIOLOGICA E
MICROBIOLOGICA DAS INFECCOES DA
CORRENTE SANGUINEA (ICS) EM PACIENTES
COM COVID-19 INTERNADOS EM UNIDADES
DE TERAPIA INTENSIVA (UTI)

Amanda F.G. Takenaka, Thais Guimaraes,
Augusto Yamaguti, Joao S. Mendonga,
Cibele Levefre Fonseca,

Cristiano de Melo Gamba,

Daniela de Sa Pareskevopoluos,


https://doi.org/10.1016/j.bjid.2022.102430
https://doi.org/10.1016/j.bjid.2022.102431

	AVALIAÇÃO DA SENSIBILIDADE E ESPECIFICIDADE DO TESTE RÁPIDO COMO MÉTODO DE TRIAGEM PARA DIAGNÓSTICO DE SÍFILIS EM AMOSTRAS DE DOADORES DE SANGUE
	DESCRIÇÃO DO PERFIL DE USUÁRIOS DA PROFILAXIA PRÉ-EXPOSIÇÃO AO HIV EM SERVIÇO DE ATENÇÃO ESPECIALIZADA DO MUNICÍPIO DE DIADEMA
	AVALIAÇÃO DO IMPACTO DE POLÍTICAS DE SAÚDE NO COMBATE À EPIDEMIA DE HIV/AIDS NO BRASIL ATRAVÉS DE DADOS SECUNDÁRIOS DE MONITORAMENTO
	DOLUTEGRAVIR + LAMIVUDINA VERSUS DARUNAVIR/RITONAVIR + LAMIVUDINA COMO ESQUEMA DE TROCA SIMPLIFICADA EM PVHA VIROLOGICAMENTE SUPRESSAS
	DISTÚRBIOS NEUROCOGNITIVOS EM MULHERES BRASILEIRAS INFECTADAS COM HIV-1
	CEFTAZIDIMA-AVIBACTAM NO TRATAMENTO DE INFECÇÕES POR ENTEROBACTÉRIAS RESISTENTES A CARBAPENÊMICOS: DADOS PRELIMINARES
	DIVERSIDADE DE CARBAPENEMASES EM ESPÉCIES DE PSEUDOMONAS DO GRUPO PUTIDA
	EPIDEMIOLOGIA DA PNEUMONIA ASSOCIADA A ASSISTÊNCIA À SAÚDE: AVALIAÇÃO DE PREDITORES DE MORTALIDADE
	IMPACTO DAS AÇÕES DO SERVIÇO DE CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR NO CONTROLE DE MICRORGANISMOS MULTIRRESISTENTES NAS UTIS DE UM HOSPITAL TERCIÁRIO DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19
	INVESTIGAÇÃO DE SURTO DE ELIZABETHKINGIA SPP. EM HOSPITAL TERCIÁRIO
	DISSEMINAÇÃO AMBIENTAL DE RESISTÊNCIA A ANTIBIÓTICOS ATRAVÉS DOS AGLOMERADOS SUBNORMAIS
	ATIVIDADE DE MEROPENEM-VABORBACTEM EM INFECÇÕES POR ENTEROBACTERALES NO BRASIL - RESULTADOS DO ANTIMICROBIAL TESTING LEADERSHIP AND SURVEILLANCE (ATLAS)
	COMPARAÇÃO FENOTÍPICA E GENOTÍPICA DE STAPHYLOCOCCUS SPP. RECUPERADOS DE INFECÇÕES ASSOCIADAS A IMPLANTES ORTOPÉDICOS COM FALHA DE TRATAMENTO
	DESENVOLVIMENTO DE APTÂMEROS CONTRA KLEBSIELLA PNEUMONIAE
	CARACTERIZAÇÃO DA RESISTÊNCIA AOS CARBAPENÊMICOS E À POLIMIXINA B EM ISOLADOS DE KLEBSIELLA PNEUMONIAE ATRAVÉS DE TÉCNICAS MOLECULARES
	ANÁLISE DA DISPERSÃO TEMPORAL E EPIDEMIOLÓGICA DAS VARIANTES DO SARS-COV-2 NO PERÍODO DE PRÉ-VACINAÇÃO EM MASSA NA CIDADE DE BOTUCATU-SP
	SALIVA VERSUS SECREÇÃO ORO-NASOFARÍNGEA PARA A DETECÇÃO MOLECULAR DE SARS-COV-2 E SUA CORRELAÇÃO COM O STATUS CLÍNICO E VACINAL
	INCIDÊNCIA DE ASPERGILOSE INVASIVA EM PACIENTES COM DIAGNÓSTICO DE COVID-19 GRAVE INTERNADOS EM UNIDADES CRÍTICAS E SEMICRÍTICAS EM UM HOSPITAL PRIVADO BRASILEIRO
	MORTALIDADE POR SÍNDROME RESPIRATÓRIA AGUDA GRAVE DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19: INFLUÊNCIA DO CONSTRUTO TEÓRICO E ESCOLHA DO MODELO MULTIVARIADO NA VALIDADE DOS ACHADOS
	PREDITORES DE PROTEÇÃO CONTRA INFECÇÃO POR SARS-COV-2 APÓS DUAS DOSES DE CORONAVAC EM UMA COORTE DE PROFISSIONAIS DE SAÚDE
	MODELO DE IMPACTO EM SAÚDE PÚBLICA DA INTRODUÇÃO DE UMA VACINA HÉRPES-ZOSTER RECOMBINANTE NO BRASIL
	AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DA VACINAÇÃO DE HEPATITE B EM PACIENTES COM ESQUISTOSSOMOSE MANSONI HEPATOESPLÊNICA NO HOSPITAL DAS CLÍNICAS, SÃO PAULO, BRASIL
	AVALIAÇÃO DA RESPOSTA IMUNE PRIMÁRIA E SEGURANÇA DA VACINA DE HPV QUADRIVALENTE EM MULHERES TRANSPLANTADAS DE ÓRGÃOS SÓLIDOS
	VACINA DE SARAMPO, CAXUMBA E RUBÉOLA (SCR) 12 MESES APÓS TRANSPLANTE DE CÉLULAS TRONCO HEMATOPOIÉTICAS: A EXPERIÊNCIA BRASILEIRA
	AVALIAÇÃO DO IMPACTO DE DIFERENTES ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO NA DECISÃO DE TOMAR VACINAS - ESTUDO DEBRA
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA TUBERCULOSE NO BRASIL EM 2021
	PREVALÊNCIA E CUSTOS DIRETOS RELACIONADOS AO MANEJO DA DENGUE NA SAÚDE PRIVADA DO BRASIL
	SEQUENCIAMENTO DO GENOMA COMPLETO DO VÍRUS DA DENGUE SOROTIPO 1 CIRCULANTES EM ARARAQUARA-SP
	FATORES ASSOCIADOS AO ÓBITO POR SÍNDROME RESPIRATÓRIA AGUDA GRAVE CAUSADA POR INFLUENZA: ESTUDO POPULACIONAL BRASILEIRO
	INFECÇÃO POR AEROMONAS HYDROPHYLA- RELATO DE CASO E REVISÃO DA LITERATURA
	AVALIAÇÃO INFLAMATÓRIA E PARASITOLÓGICA DA TERAPIA COM TERACURMINA EM CAMUNDONGOS INFECTADOS PELA CEPA COLOMBIANA DO TRYPANOSOMA CRUZI
	MENINGITE DE MOLLARET. RELATO DE CASO. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA. DISCUSSÃO
	AUMENTO NOS NÍVEIS PLASMÁTICOS DE CCL2 E CXCL16 DURANTE A INFECÇÃO POR TOXOPLASMA GONDII EM GESTANTES BRASILEIRAS
	DISTRIBUIÇÃO DOS PRINCIPAIS AGENTES ISOLADOS EM PAINEL VIRAL RESPIRATÓRIO DE PACIENTES PEDIÁTRICOS EM HOSPITAL TERCIÁRIO DE SÃO PAULO-SP
	CLAREAMENTO ESPONTÂNEO DA INFECÇÃO PELO VÍRUS DA HEPATITE C EM INDIVÍDUOS QUE VIVEM COM HIV: O QUE HÁ DE NOVO SOBRE O TEMA?
	AVALIAÇÃO DO IMPACTO DOS VALORES DA CONCENTRAÇÃO INIBITÓRIA MÍNIMA PARA VANCOMICINA NO DESFECHO CLÍNICO DE PACIENTES COM INFECÇÃO DA CORRENTE SANGUÍNEA POR STAPHYLOCOCCUS AUREUS RESISTENTE A METICILINA
	INIBIÇÃO DO CRESCIMENTO DE CULTURAS DE TRYPANOSOMA CRUZI EXPOSTAS À RAMNOLIPIDEO
	AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DE DELAFLOXACINO CONTRA PATÓGENOS DE IMPORTÂNCIA CLÍNICA CAUSADORES DE INFECÇÕES DE PELES E PARTES MOLES COMPLICADAS E OSTEOMIELITE
	ATIVIDADE DE CEFTOLOZANE-TAZOBACTAM E COMPARADORES CONTRA PSEUDOMONAS AERUGINOSA COLETADOS DE INFECÇÕES DO TRATO RESPIRATÓRIO NO BRASIL: RESULTADOS DO ESTUDO DE MONITORAMENTO DE TENDÊNCIAS DE RESISTÊNCIA ANTIMICROBIANA (SMART) 2016-2020
	ATIVIDADE DE IMIPENEM-RELEBACTAM E COMPARADORES CONTRA ISOLADOS DE KLEBSIELLA PNEUMONIAE DE INFECÇÕES DO TRATO URINÁRIO EM PACIENTES IDOSOS. DADOS DO STUDY FOR MONITORING ANTIMICROBIAL RESISTANCE TRENDS (SMART) 2017 - 2020
	RESULTADOS DO PERFIL DO USO DE ANTIBIÓTICOS EM UTI COVID, UTI NÃO COVID E ENFERMARIA COVID PELO MÉTODO DE ANÁLISE DE PONTO DE PREVALÊNCIA DURANTE O ANO DE 2020
	AVALIAÇÃO CLÍNICA, EPIDEMIOLÓGICA E MICROBIOLÓGICA DAS INFECÇÕES DA CORRENTE SANGUÍNEA (ICS) EM PACIENTES COM COVID-19 INTERNADOS EM UNIDADES DE TERAPIA INTENSIVA (UTI)
	COVID-19 EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES DE BOTUCATU-SP: TENDÊNCIA E ANÁLISE DE CARACTERIZAÇÃO CLINICO EPIDEMIOLÓGICA NOS DOIS ANOS PANDÊMICOS
	AUMENTO DAS TAXAS DE INFECÇÃO DE CORRENTE SANGUÍNEA POR BACTÉRIAS PRODUTORAS DE CARBAPENEMASE (KPC) EM UM HOSPITAL DE ENSINO DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19
	BACTEREMIA POR AGENTES MULTIDROGA RESISTENTES EM PACIENTES COM LEUCEMIA AGUDA: IMPACTO DE MEDIDAS DE CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR
	EPIDEMIOLOGIA DAS CANDIDEMIAS DURANTE O PÉRIODO DE PANDEMIA DA COVID-19 EM HOSPITAL DE ENSINO: DADOS PRELIMINARES
	IMPACTO DO PERFIL MICROBIOLÓGICO DA SEPSE EM PACIENTES COM DOENÇAS ONCOHEMATOLÓGICAS: AVALIAÇÃO EM UM PERÍODO DE 3 ANOS EM HOSPITAL TERCIÁRIO
	EPIDEMIOLOGIA DOS CASOS DE INFECÇÃO DE CORRENTE SANGUÍNEA NO SERVIÇO DE HEMODIÁLISE DO SERVIDOR PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO

